
MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE 
INSTITU1 U JY( 0 MENDES DE CONSERVAcAO DA BOD'JERSIDADE 

* 	0 DE VIDA SILVESTRE DO RIO DOS FRADES 

1 	ATA da XXVIII Reuniào Ordinária do Conselho Consultivo do RVS Rio dos Frades 
9 

3 	 15demarçode2019 
4 
5 	A reunião teve inicio as 0920h do dia 15 de marco de 2019. na Escofa Municipal de 
6 	Itaporanga. municIpio de Porto Seguro/BA. Estavam presentes 17 (dezessete) conselheiros. 
7 	o correspondente a 13/15  das cadeiras do colegiado e a 15 (quinze) instituiçöes-membro 

8 	representadas, a saber: Tgo Leão Pereira. Carolina Peixoto Ferreira. Francieli Santos 

9 	Nascimento Bruno BrauN (3omes e Souza, Francisco SimOes Paes, Breno Antunes de 

10 	Campos. Alon Lua Borrfrn, Paolo BotticeHi. Claudia Cristina Rodrigues Boccato, Moacyr 

1 - 	Costa Pereira de Andrad, ris Lima dos Santos. Leidiane Santos da Silva. Silvio Barbosa 

12 	Bentes, Jefferson Vellekoco Eorges, Felipe Fires de Jesus. Stalin Rodrigues Souza Catunda 

13 	e Simirer Braz Correia 	.uinon, além de outras lOpessoas de\'idamente registradas na 

14 	lista de presença. Tia 	eriu se havia quOrum para a 'aIiz:;ção d reunäo e em 

15 	seguida fez a leitura de suF,  pauta: (i) Conhecendo o Refügio ie 's/ida Sil'.,ste do Rio dos 

16 	Frades; (ii) Participaçãc 	ial; (iii) Ocorréncias de incêndio ro inte!or da UC e entomb de 

17 	Itaporanga e (iv) Informes gerais e o que houver.Pediu que Os participantes se 

18 	apresentassem. Foram entregues as pastas do conselheiro para aqueles que não haviam 

19 	comparecido na reuniâc de posse, em 19/12/18, junto corn seus respectivos Termos de 

20 	Posse, que foram assnados. Também Ihes foi entregue mapa impresso da unidade de, 

21 	conservaçc e das prooriedades sobrepostas ou em seu riterior. Foi informado que as 

22 	propriedad€ae Joào E.icênio Chaves e da Fazenda Itaquena nâo forarn inseridas porque as 

23 	matricu 	não estão georreierenciadas, impossibilitando sua delimitação corn precisâo. 

24 	Carolina c::u a.'e as copos não fossem descartados pois pretendem reduzir o consurno 

25 	de plásticos.T o fez . ria apresentação sobre o RVS Rio dos Fradescontendo (i) sua 

26 	localizacão, a de st. 	: :a zc'a e amortecimento e a de outras areas naturais protegidas da 

27 	regiäo insendas ri" 	Mata Atlãntica. (ii) seus objetivos de ciiaçäo associados a 

28 	protecäo da restinga. 'ii 	racteristicas da categoria "ref(igio de vio sik'estre" corno, por 

29 	exemplo, poder ser cori 	, de areas particulares, desde qu z se;a po". compatibiltzar 

30 	os objetivos da UC e do .prietários, (iv) as principais preses como ciecorrente dos 

31 	impactos negativos deviio a presença de hUfalos na area de cc'eseuvaçàci pecrnanente do 

32 	vale do rio dos Frades, c uSc de quadriciclos e de outros veios automotoi'es dentro da 

33 	unidade rde forma desordenada. a extraçäo de madeira, a caça a a oesca, (v) suas 

/34 	potenciahdades como. par exemplo, o uso pUblico, não sO d. sol e pra nias também de 

35 	observação de aes, ciciisrio e caminhada, e a potenciatidade de conectividade entre a 

36 	RVS e a PARNA PaLl Brail par meio da recuperacão da area de preservaçào permanente 

37 	do rio aos Frades (vi) aigurnas pesquisas que jâ forarn ou so desenvolvidas, corio a 

38 	rnonitcr'maPto de descvs de tartarugas marinhas e a análise da qualidade da água do rio 

39 	dos Fradec Francisco peiuntou como se dá a cornpattbilizço dos interesses da UC corn 

40 	Os dos proprierios T:: : s9ondeu que havendo incompatibilidada entre as objetivos da 

41 	UC e as ativia,ds'.rvana, ou não havendo aquiescéncia do propnetário as condtçOes 

-14 2 	propostas pelo )Cc[3!c r' 	. deve ser desapropriada.FranciScO perguntou se pode haver 

43 	desapropriaçâo na zcn 	mortecimento e Tiaqo responde'.' OUP nãc. tim dos ouvintes 

44 	pi'esente a reuniäo pe.';. t 	se a Refügio nâo tinha que te' ui P!ar.o Ia Manejo para 

45 	tegitimar sua existéncia - 	ago respondeu que piano d rii ajo 	urn documento 

46 	importante. rnas a existE--,--:.'i da UC independe do mesmo. QL a :abc,"';.:: do Piano de 
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47 	Manejo da uiidade está prevista para ocorrer junto corn a revisão do Piano de Manejo da 

48 	Area de Pioteco Ambiertal - APA Caraiva-Trancoso, cujo nova gestor encontra-se na 

49 	reunião, a sr. Aci Pachiha. Tiago iniciou a apresentaçào sobre cc inc6ndios ocorridos entre 

50 	janero e marco de 2019 na regiâo de Itaporanga, informando i.ando e onde iniciararn e 

51 	quais suas particularidades coma, par exemplo, as incêndios c.rdos em solo de turfa, que 

52 	podem aparentar estarem extintos mas que continuam quemardo no interior do solo. 

53 	Cornentou que antes dos incêndios havia registrado ao longo da estraci localizada próxirna 

54 	ao RefUgio várias pontos de depOsito de lixo, a que pode estar rekcionado corn as 

55 	ocorréncias, urna vez que existe a prática de se atear fogo a lixo. Que forarn contabilizados 

56 	pelo menos quatro focos de incéndia e que fcram queirnados aproximc•damente 350 

57 	hectares na zona de amortecirnento e 35 hectares no interior do Refügio. Que as instituicöes 

58 	envolvidas no combate aos incêndios foram o ICMBio. a IBAMAiFrevFogo, os bombeiros 

59 	nitares da Bahia, o INEMA, a Prefeitura de Porto Seguro, os condorninios Outeiro das 

60 	Bnsas e Jacum.o instituto Renascer. a Associaçao de Moradores de Itaporanga e os 

61 	moradores da aldeia indigena Imbiriba. Que e preciso estar atento a divulgaçáo dos 

62 	incéndios pela mprensa, relatando a caso de urn jornal televisivo que as noticiou corn 

63 	equivocos corn re!ação a dirnensão e aos impactos negativos do incêndio no Refügio. 
64 	Moacyr cornentcu que auxiiou a trabaiho dos brigadistas cedendo urn pontilhão que facWtou 
65 	o deslocarnento sob a area queimada no brejo. Sirnirer disse c:'a  ha falta de consciência 

66 	dos moradores sobre o lixo em Itaporanga. iris informou que c. lixo depositado no cOrrego do 
67 	Chato vem da praia do Espeiho.Carolina fez apresentaçao sobre participação social em 
68 	uriidades de conservaçào federais a partir da concepcäo da parUclpaçâo social democrática, 
69 	que estâ vinculada a ideia de cidadania e de criação de urna cuitua de divisão de 
70 	responsabilidades na construção de urn processo corn e para a sociedade. Evidenciou que a 
71 	participaçäo social estâ prevista em Iegisiação, tanto num aspecto mais amplo, como prevê 
72 	a Constituição Federal de 1988, ao instituir Conseihos Gestores de politicas pUblicas, coma 
73 	na iegislação ambiental, que também estabelece a criação de coi€giados em unidades de 
74 	conservaçäo para apaiar sua gestão, assim coma preve variadas formas de participação em 
75 	outras instancias. Falou que as conseihos em unidades de conservação podem ser 
76 	consuitivos ou deliberativos mas que existem conseihas consultivos de UC que par serern 
77 	muito atuantes acabam par serern, na prática. deliberativos, conlorme sua force de atuação. 
78 	Que as conseihos são espaços de tomada de decisão e negaciaçãa, e que é necessário 
79 	saber ouvir e se expressar, tenda em vista que conflitos de intereases podem ocarrer e que 
80 . fazem parte da demacracia. Que a gestao pUblica arnbiental é urn constante exercicio de 
81 	mediação de conflitos socoarnbientais pelo acessa, usa ou n,c-.so  de recursas ambientais. 
82 	Que são pontos determinantes para urn processo participativo o grupo, no caso, 0 
83 	colegiada. ter clareza de seus objetivos e onde quer chegar (missão e visão de futuro), que 
84 	as informagbes e as locais das reuniöes sejam acessiveis a todos, que sejam considerados 
85 	as aspectas culturais e o nivel de arganização das comunidades locais. Que na literatura 
86 	sobre participação social é bastante veiculada a "Escada da Participaçao Cidadã". 
87 	desenvolvida par Sherry Arnstein em 1969, na qual cada degrau representa urn nivel 
88 	diferente de envolvimento do cidadão, au de urn grupo, corn reiaçãa aos processos de 
89 	tomada de decisãa. A escada cantém aita degraus. Nos dais primeiros, "manipulacão" e 
90 	"terapia", a autara entende que não ha participação, podendo ate mesrno serern 
91 	desrespeitosos e prejudiciais aos cidadãos. Jé do terceiro ao quinto degrau ("informacao", 
92 	"consulta" e "pacificacao"), ha pouca concessão de poder, a qual so ocorrerá no sexta 
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93 	degrau (sociedade'), s!t', degrau (delegacäo de poder') e no citava e Ciltimo degrau 

	

94 	(controle dos cidadãos). Foi questionada a plenária em que degrau pensam estar 0 

	

95 	conselho do RVS rio dos Frades e responderam que no degrau da inforrnaçâo. Carolina 

	

96 	cornentou que é necessário meihorar esta participacão. Que a participacào que ser quer é a 

	

97 	que possibilite uma maior divisão do poder nos processos decisários e que desenvolva urn 

	

98 	sentimento de pertencimento ao grupo e ao territOrio, no caso. a Refügio. Que e importante 

	

99 	que os conseiheiros representem suas instituiçôes trazendo as contribuiçães que vêm detas 

	

100 	e que este também deve levar as informaçöes e decisöes tomadas no conseiho para o 

	

101 	conhecirnento deles. Que o conseiheiro, ao assumir este papel. se  compromete a dividir as 

	

102 	responsabihdades na gestão da UC e que e importante que não faltem nas reuniOes e que 

	

103 	evitem env>r outras pessoas em seu lugar pois não terão direito a voto caso necessário. 

	

104 	Falou que após a posse. o conseiheiro deve conhecer o Regimento Interno do colegiado, 

	

105 	podendo sugerir rnudanças, e que deve elaborar urn Piano de Ação voltada para a meihor 

	

106 	gestão do RefCgio. Que c conseiho deve definir como se dará o monitorarnento de seu 

	

107 	funcionamento e sua aaliaçäo. Houve urn pequeno intervalo para a lanche e depois as 

	

108 	conseiheiros fizeram um '.i.ta a porção oeste do RefCgio, passando por parte da area 

	

109 	queirnada e por mirante, localizado na propriedade de Uarlos Pinheiro. atualmente 

	

110 	arrendada por Bernardo Lina, que nos recepcionou. Do mrante se avsta boa parte da UC. 

	

111 	Retornamos ao local da reunião, a qual foi encerradaas 12:30h. Eu. Carolina Peixoto 

	

112 	Ferreira, redigi a ata e assino a mesma corn os demais presentes. 

~T~Igo 
ConselheirospreseflteS 	 Assinaturas 

 Leão Pereira 	 I 
(chefe do RVS Rio dos Frades e presidente 

eL 	

de 	-f 
sl conseho,  
Carolina Peixoto Ferreira 
(anahstaa5entaido RVS Rio dos _Frades) 	 - 

Francieli Santos Nascimerno 	 9 
(INEMA) 	 r ç jj 
Bruno Brauer Comes e Souza 
(SEMAPortOSegUrO 
Francisco Simöes Paes 
(FUNA!)  
Breno Antunes de Campos 

Alan Lua Bomfirn 
I (EscoaMunicipatdeltaporanga) 	 . 	 . 	 . .. . . 

LPaolo Botticelli 	 1/ 
(FAT Ecosmar)  

Claudia Cristina Rodrigues Boccato 	 V 	'é-- 
(SociedaceArng.2pde Trancoso - SAT) 
Moacyr Costa Pereira de Andcade 	 I 

IIt-i

D.
oprie,arios de terras sohR2postas aUC) 

s Lima do-.- Santos 
(Moradores da UC) 	 . 

Leidiane Santos da 
(Sociedade de Amo de oororoca - SAlT) 
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Fj 46r-s-o n VeflekoopBorges 
(CondömoParaju)  
Fehpe Pres de Jesus 
(AssocäodosMoradoreSde_Itaporang) 
Stan Rodrigues Souza Catunda 
(1bieL  
Simirer Braz Correia Bourguinon 
(TI Imhirih 
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